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RESUMO: O estudo teve como objetivo o tratamento florístico-taxonômico de Clusiaceae e Hypericaceae para as restingas do 
Estado do Pará. O material foi obtido nos acervos dos Herbários do Museu Paraense Emílio Goeldi (MG), Embrapa Amazônia 
Oriental (IAN) e coletas realizadas na praia do Crispim, Marapanim-PA. As descrições das espécies foram fundamentadas nas 
características morfológicas e em suas respectivas variações para a flora, foi elaborada uma chave para identificação das 
mesmas. As famílias encontram-se representadas por quatro táxons, onde Clusiaceae é composta por Clusia fockeana Miq., C. 
hoffmannseggiana Schltdl., e C. panapanari (Aubl.) Choisy., e Hypericaceae apenas por Vismia guianensis (Aubl.) Choisy. C. 
panapanari apresenta-se restrita à formação de mata de restinga. C. hoffmannseggiana e V. guianensis apresentaram distribuição 
mais ampla nas restingas paraenses. No levantamento feito na coleção nos herbários, constatou-se que coletas, das famílias nas 
restingas paraenses, ainda são escassas e o esforço de coletas poderá trazer mais informações sobre período de floração e 
frutificação, além de um provável incremento de novos registros para a área de estudo.
Palavras-chave: Cebola brava, Litoral paraense, Taxonomia.
ABSTRACT: This study aimed to conduct a floristic-taxonomic treatment to Clusiaceae and Hypericaceae sandbanks at   Pará State. 
The material was obtained from the collections of Museu Paraense Emílio (MG) and Embrapa Amazônia Oriental (IAN) Herbaria 
and, samples taken at Crispin beach, Marapanim-PA. The descriptions of the species were based on morphological characteristics 
and their familys variations, an identification key prepared for them. The families are represented by four taxa, which is composed of 
Clusiaceae Clusia fockeana Miq., C. hoffmannseggiana Schltdl., and C. panapanari (Aubl.) Choisy. Hypericaceae by Vismia guianensis 
(Aubl.) Choisy. C. panapanari is restricted to the formation of “restinga” forest. C. hoffmannseggiana and V. guianensis showed wider 
distribution to the sandbanks of Pará.  In the survey done in the collection of herbarium MG, it was found that collections of Clusiaceae 
and Hypericaceae for sandbanks and Pará, are still scarce and the collection effort would bring more information about flowering 
and fruiting species period, and a probable increase of new registrations for the study area.
Keywords: Brave onion, paraense Coast, Taxonomy.
Clusiaceae Lindl. and Hypericaceae Juss. sandbanks in the state of Pará, Eastern Amazon, Brazil
1. Introdução
Clusiaceae Lindl. possui distribuição pantropical, 
incluindo cerca de 27 gêneros e 1.090 espécies (STEVENS, 
2007). No Brasil encontra-se representada por 12 gêneros 
(2 endêmicos); 125 espécies (4 endêmicas), além de 4 
subespécies (BITTRICH, 2014a). 
Caracteriza-se por apresentar látex colorido, folhas 
opostas, simples, inteiras, com glândulas pelúcidas, flores 
dióicas ou monóicas, prefloração imbricada ou convoluta, 
sépalas e pétalas livres, numerosos estames, livres ou 
conados, com presença de glândulas (raro) e frutos do tipo 
cápsula, deiscente; algumas espécies iniciam seu 
crescimento como epífitas, principalmente as do gênero 
Clusia L., com numerosas raízes adventícias que auxiliam na 
sustentação do caule (JUDD et al., 2009).
A família apresenta importância alimentícia, 
principalmente para a população da região Norte do 
Brasil, onde destacam-se os frutos de Garcinia mangostana 
L. e Platonia insignis Mart., conhecidos popularmente como 
“mangostão” e “bacuri”, respectivamente (SOUZA; 
LORENZI, 2008). Clusia grandiflora Splitg, conhecida como 
“cebola-brava”, também é muito utilizada pela população 
da região, para a confecção de xarope contra tosse e 
como expectorante (BASTOS et al., 2003; COELHO-
FERREIRA, 2009).
Diferentemente de Clusiacae, a distribuição de 
Hypericaceae Juss. é cosmopolita e encontra-se 
representada por nove gêneros e cerca de 540 espécies 
(STEVENS, 2007), com grande representatividade em 
regiões temperadas (JUDD et al., 2009). No Brasil ocorrem 
50 espécies e uma variedade, distribuídas em dois gêneros, 
Hypericum L. e Vismia Vand., destas 17 são endêmicas do 
país (BITTRICH, 2014b, c).
Estudos moleculares recentes mostram que Hypericaceae, 
anteriormente pertencente à Clusiaceae, subfamília 
Hypericoideae, não apresenta relações que sustentem essa 
ligação encontrando-se mais próxima a Podostemaceae, 
grupo irmão de Hypericaceae, e com base nesses estudos 
foi circunscrita como uma família independente 
(GUSTAFSSON et al., 2002; APG II, 2003).
As Hypericaceae apresentam geralmente hábito 
arbustivo ou herbáceo, ausência de látex colorido, presença 
de seiva resinosa translúcida ou preta, ovário súpero, 
estilete alongado e estigma diminuto (JUDD et al., 2009).
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Algumas espécies são cultivadas como plantas 
ornamentais e fitoterápicas (SOUZA; LORENZI, 2008). No 
estudo realizado por Macedo e Ferreira (2004), em 
comunidades da Bacia do Auto Paraguai (MT), foi 
observado o uso das folhas de V. guianensis (Aubl.) Choisy 
como anti-micótico. 
O litoral paraense é bastante recortado, com sucessão 
de pequenos estuários, formando baías como as de 
Marapanim, Maracanã, São João de Pirabas e Caeté, 
margeadas por penínsulas e uma série de ilhas estendidas 
até o oceano, onde se destacam as de Mutucal, 
Maiandeua, Marieta e Coqueiro (COSTA-NETO, 1999). As 
restingas paraenses já vêm sendo estudadas há algum 
tempo e vários estudos florísticos-taxonômicos foram 
desenvolvidos, os mais recentes são o de Margalho (2008) 
tratando a família Rubiaceae; Freitas (2009) com as 
Leguminosae-Caesalpinoideae e Furtado (2010) com a 
ordem Lamiles. Dentre os trabalhos de florística e 
fitossociologia destacam-se os de Amaral et al. (2001), que 
trata das espécies arbustivas e arbóreas na restinga do 
Crispim em Marapanim (PA) e o de Amaral et al. (2008), 
que realizaram um levantamento florístico das restingas do 
Pará e Amapá, no qual confirmaram a presença de 
Clusiaceae e Hypericaceae no litoral desses estados.
Diante do exposto e devido à falta de estudos 
específicos sobre essas duas famílias, o presente trabalho 
teve por objetivo realizar um estudo florístico-taxonômico 
das espécies de Clusiaceae e Hypericaceae nas restingas 
do litoral paraense.
2. Material e Métodos
Área de estudo
As restingas paraenses estendem-se desde a foz do rio 
Amazonas até a desembocadura do rio Gurupi, com 598 
km de extensão (DIEGUES, 1987). O clima é do tipo Aw 
i
segundo Köppen, caracterizado por precipitação alta e 
constante (>1.500 mm/ano), altas temperaturas (>20° C) 
e baixa variação térmica (SOUZA-FILHO et al. 2005). O 
solo é arenoso, pobre em argila e matéria orgânica, com 
baixa capacidade de reter água e nutrientes (BASTOS et 
al., 2003). De acordo com os trabalhos de Bastos et al. 
(1995); Costa-Neto et al. (1996) e Santos e Bastos (2014) 
são reconhecidas sete formações vegetacionais para as 
restingas do estado: halófila, psamófila reptante, brejo 
herbáceo, campo entre dunas, dunas, campo arbustivo 
aberto e mata de restinga, classificação adotada do 
presente estudo.
Obtenção do material e tratamento taxonômico
O estudo foi fundamentado em material herborizado 
das coleções dos herbários do Museu Paraense Emílio 
Goeldi (MG) e Embrapa Amazônia Oriental (IAN), além de 
material coletado nas restingas paraense. Para a coleta, 
preservação e herborização das amostras seguiram-se as 
técnicas propostas por Fidalgo e Bononi (1984) e todo 
material coletado foi depositado no MG.
Para identificação dos táxons foram consultadas 
literaturas especializadas (como, opus princips), 
comparação com exsicatas identificadas por especialistas 
depositadas no MG, IAN e RB (Herbário do Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro), comparação com fotografias 
de tipos, quando disponíveis, e envio de material para o 
especialista, para confirmação das identificações. A 
descrição das espécies foi baseada exclusivamente em 
características morfológicas, para as que não foi possível 
obter material fértil (flor e/ou fruto) foi adotado a 
descrição da opus princips ou de material adicional.
A distribuição geográfica das espécies segue a Lista de 
Espécies da Flora do Brasil (BITTRICH, 2013b, c) e os dados 
fenológicos foram obtidos das etiquetas do material 
examinado, de informações de campo e de bibliografias.
A classificação adotada segue o APG III (2009). A 
abreviatura dos nomes dos autores está de acordo com 
Brummitt e Powell (1992), os nomes, basiônimos e opus 
princips adotados estão de acordo com Tropicos (2014), 
IPNI (2014) e Bittrich (2014a). Para as siglas dos herbários 
seguiu-se Holmgren e Holmgren (1990).
A terminologia utilizada na descrição das estruturas 
morfológicas seguiu Radford et al (1974) e Lawrence 
(1973), para hábito, ramos e caracteres da flor; Grimes 
(1999) para inflorescência; Ellis et al (2009) para venação, 
forma, ápice e base das folhas e Barroso et al. (1999), 
para fruto. Além da chave de identificação disponível 
online, para nectários e estruturas reprodutivas (http:// 
www.ib.unicamp.br/profs/volker/chaves).
3. Resultados e Discussão
Nas restingas do estado do Pará, Clusiaceae encontra-
se representada por três espécies pertencentes ao gênero. 
Hypericacea apenas por Vismia guianensis (Tabela 1).
Família Gênero Espécies Formação Vegetal 
Locais de ocorrência 
1 2 3 4 
Clusiaceae Clusia 
C. fockeana Miq. CD, D, CAA  x x x 













Hypericaceae Vismia V. guianensis (Aubl.) Choisy D, CAA x x x x 
 
Tabela 1. Formações vegetacionais e localidade de ocorrência das espécies de Clusiaceae e Hypericaceae das restingas do estado do Pará. CD - campo entre dunas; 
D - dunas; CAA - campo arbustivo aberto; MR - mata de restinga. 1 - Bragança; 2 - Maracanã; 3 - Marapanim; 4 - Salinópolis. / Table 1. vegetation formations and 
location of the relevant species of Clusiaceae and Hypericaceae of the state of Para sandbank CD - eld between dunes.; D - dunes; CAA - open shrub eld; MR - forest 
sandbank. 1 - Bragança; 2 - Maracanã; 3 - Marapanim; 4 - Salinópolis.
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As espécies aqui tratadas apresentaram distribuição 
restrita às formações vegetais de campo entre dunas, 
dunas, campo arbustivo aberto e mata de restinga. C. 
fockeana e C. hoffmannseggiana ocorreram em três e 
quatro formações respectivamente, C. panapanari foi 
exclusiva de mata de restinga e V. guianenses ocorreu em 
dunas e campo arbustivo aberto.
Comparando os dados obtidos do material examinado 
com os de Amaral et al. (2008), percebe-se que a 
distribuição das espécies nas restingas paraenses é mais 
ampla, visto que, C. hoffmannseggiana, tratada por tais 
autores como C. grandiflora, ocorre também no Marajó e 
em Augusto Correa, e V. guianensis também foi registrada 
para esses dois municípios, além de São Caetano de 
Odivelas e Curuçá.
Chave para identificação das espécies de Clusiaceae e 
Hypericaceae das restingas paraenses
1. Venação broquidódroma; inflorescências em racemo; 
flores andróginas; brácteas ausentes; fruto tipo baga, 
indeiscente,  fendas  longi tudinais  ausentes  
.........................................................................IV. Vismia guianensis
1' Venação craspedódroma, inflorescência em dicásio; 
flores dióicas; com 4 brácteas; fruto tipo cápsula 
septífraga, deiscente, fendas longitudinais da base ao 
ápice..............................................................................II
2. Folhas obovadas; flor masculina com 6 pétalas; estames 
com filetes........................................II. Clusia hoffmannseggiana
2' Folhas elípticas; flor masculina com 5 pétalas, estames 
sem filetes.......................................................................III
3. Folhas com ápice agudo; anteras formando sinândrio 
fungiforme; flor feminina com estigma retangular 
...............................................................................I. Clusia fockeana
3' Folhas com ápice cuneado a arredondado; anteras 
formando sinândrios hemisféricos; flor feminina com 
estigma globoso..................................III. Clusia panapanari
I. Clusia fockeana Miq., Tijdschr. Nat. Geschied. 10: 
82. 1843.
Androstylium fockeanum (Miq.) Miq., Stirp. Surinam. 
Select. 7: 93. 1851.
Clusia stahelii Maguire., Bull. Torrey Bot. Cub 75: 424. 
1948.
Figura 1. A-E e 2. A
Árvore ou arbusto, 2-7 m de alt. Ramos cilíndricos, 
glabros, nós e entre nós definido, com látex creme. Folhas 
decussadas, glabras em ambas as faces, elípticas, 5,7-19 x 
3,7-8,9 cm, ápice agudo, base atenuada; pecíolo 1-4cm 
compr. Venação craspedódroma. Inflorescências 
terminais em dicásio; pedúnculo ca. 1cm compr. Flores 
dióicas; pedicelo ca. 2 cm de compr.; 4 bractéolas, 
persistentes, 0,5-3 x 0,5-2 mm, largo-elípticas, glabras; 
flor masculina com 4 sépalas, coriáceas, livres, obovadas,  
persistentes, glabras em ambas as faces, ca. 8 x 7 mm; com 
5 pétalas membranáceas, livres, unguiculadas, glabras em 
ambas as faces, ca. 1,3 x 1,5 cm, com estrias longitudinais; 
androceu polistêmone, feixes de estames ausentes, 
sinândrio fungiforme, ca. 5 mm compr., conectivo 
incosnpícuo; anteras bitecas, abertura poricida, reunidas 
em um globo; sustentadas por uma coluna de estaminóides 
glandulares; flor feminina com 4 sépalas, coriáceas, livres, 
obovadas, persistentes, glabras em ambas as faces, 8 x 6 
mm, com 5 pétalas, membranáceas, livres, unguiculadas, 
glabras em ambas as faces, ca.  1,2 x 1,3 cm, com estrias 
longitudinais; gineceu com estigma retangular; estilete 
ausente; ovário súpero, globoso a ovalado, ca. 2 mm 
compr., multilocular, circundado por 3 séries de 
estaminóides. Frutos tipo cápsula septífraga, deiscentes, 
polispérmicos, globosos a ovalados, ca. 2 cm compr. e ca. 
1,5 cm diâm., pólos achatados e com fendas longitudinais 
da base ao ápice.
Material examinado: Brasil, Pará: Maracanã, ilha de 
Maiandeua, 16.11.1993, fr., M.N. Bastos et al. 1463 (MG); 
Maracanã, ilha de Maiandeua, 18.12.1993, fr., M.N. 
Bastos et al. 1475 (MG); Maracanã, praia da Marieta, 
26.11.2007, fr., A.E.S. Rocha et al. 803 (MG); Maracanã, 
praia da Marieta, 25.10.2005, fr., A.E.S. Rocha et al. 306 
(MG); Marapanim, praia do Crispim, 20.12.1992, fr., M.N. 
Bastos et al. 637 (MG); Marapanim, praia do Crispim, 
11.04.2011, fl. ♂, T.T. Oliveira 3 (MG).
Distribuição geográfica: Venezuela, Suriname, Guiana, 
Guiana Francesa e Brasil (Tropicos, 2014). No Brasil ocorre 
nos estados do Amapá, Pará, e Maranhão (Bittrich 2014b). 
Na área de estudo foi encontrada nos municípios de 
Marapanim, Maracanã e Salinópolis, em formação de 
campo entre dunas, dunas e campo arbustivo aberto, com 
flor nos meses de julho a agosto e em outubro e dezembro, 
e com fruto nos meses outubro e novembro.
Nas restingas paraenses C. fockeana é próxima a 
C. panapanari, por apresentarem folhas elípticas e 
androceu com sinadria, no entanto diferindo por 
apresentar folhas com ápice agudo, sinândrio fungiforme, 
e flor feminina com estigma retangular.
Após análise do material constatou-se que de todas as 
amostras examinadas de C. fockeana estavam 
identificadas como C. columnaris Engl. No entanto, C. 
columnaris não foi encontrada para as restingas paraenses. 
Estas espécies podem ser facilmente diferenciadas pelo 
fato de C. columinaris apresentar androceu prismoide, 
anteras aneliformes e ausência de estaminóides secretores 
de resina. Em contraste, C. fockena apresenta o androceu 
fungiforme, anteras poricidas e presença de estaminóides 
secretores de resina. Provavelmente as espécies citadas nos 
trabalhos de Amaral et al. (2001) e Amaral et al. (2008) 
correspondem à C. fockena e não C. columinares, como foi 
relatado por esses autores.
II. Clusia hoffmannseggiana Schltdl. Linnaea 8: 185. 
1833.
Clusia insignis var. hoffmannseggiana Engl. Fl. Bras. 
12(1): 424. 1858.
Clusia palmicida Rich. ex Planch. e Triana. Ann. Mus. 
Hist. Nat. 17: 456, pl. 6, f. 64, 65. 1811.
Figura 1. F-M e 2. C-D
Árvore, arvoreta, arbustos ou hemiepífeta, 2-7 m alt.
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Ramos cilíndricos, glabros, nós e entrenós definidos, com 
látex amarelo. Folhas decussadas, glabras em ambas as 
faces, obovadas, 5-25 x 2,3-11 cm, ápice arredondado, 
base cuneada a atenuada; pecíolo 4-2,5 cm compr. 
Venação craspedódroma. Inflorescências terminais em 
dicásio; pedúnculo 2,5 cm compr. Flores dióicas; pedicelo 
ca. 2,5 cm compr.; 4 bractéolas, persistentes, 5,2-1,7 x 1,8-
1,2 cm, largo-elípticas, glabras; flor masculina com 4 
sépalas coriáceas, livres, obovadas a largo-elípticas, 
persistentes, glabras em ambas as faces, 0,5-1,8 cm x 0,6-
1,3 cm; com 6 pétalas membranáceas, livres, unguiculadas, 
glabras em ambas as faces, ca. 2,5 x 2,0 cm, com estrias 
longitudinais; androceu polistêmone, feixes de estames 
presentes soldados na base, não-sinândrio, ca. 6 mm 
compr., epipétalo, filetes não-sésseis, conectivo ligeiramente 
prolongado, ca. 1,3 mm compr.; anteras bitecas, abertura 
longitudinal; estaminóides presentes no centro da flor; flor 
feminina com 4 sépalas, coriáceas, livres, obovadas a 
largo-elípticas, persistentes, glabras em ambas as faces, 
0,7-1 x 1 cm, com 6-7 pétalas, membranáceas, livres, 
unguiculadas, glabras em ambas as faces, 1,8 x 1,5 cm, 
com estrias longitudinais; gineceu com estigma retangular, 
indiviso; estilete ausente; ovário súpero, globoso a ovalado, 
ca. 5 mm compr., multilocular, circundado por 1-2 séries de 
estaminóides. Frutos tipo cápsula septífraga, secos, 
deiscentes, polispérmicos, globosos a ovalados, ca. 3,5 cm 
compr. e 2,9 cm diâm., pólos achatados e com fendas 
longitudinais da base ao ápice.
Material examinado: Brasil, Pará: Maracanã, praia da 
Marieta, 22.08.2007, fl. ♂, A.E.S. Rocha et al. 706 (MG); 
Ibidem, 24.10.2005. fr., A.E.S. Rocha et al. 307 (MG); 
Maracanã, praia da Marieta, 25.11.2007, fr., A.E.S. Rocha 
et al. 790 (MG); Maracanã, Ilha de Fortalezinha,  
30.06.1990., bot., L.C.B. Lobato 2444 (MG); Marapanim,  
localidade crispim, 09.09.2002, fl ♂., M.S Souza et al. 07 
(MG); Marapanim, praia Crispim, 27.08.2003, fl. ♂, S.W. 
Holanda et al. 4 (MG); Marapanim, praia do Crispim, 
20.01.2004, fr., A.M. Ferreira et al. 5 (MG); Marapanim, 
praia do Crispim, 20.01.2004, fr., A.M. Ferreira et al. 6 
(MG); Marapanim, praia do Crispim, 27.08.2003, fr., E.M. 
S. Albim et al. 25 (MG); Marapanim, 25.09.2000, fr., G.C. 
Ferreira et al. 631 (MG); Marapanim, praia do Crispim, 
09.10.1990, fr., M.N.C. Bastos et al. 581 (MG); Marapanim, 
Vila de Itauaçu, 21.11.1992, fr., M.N. Bastos et al. 1285 
(MG); Marapanim, praia do Crispim, 19.11.1992, fr., M.N. 
Bastos et al. 1249 (MG); Marapanim, praia do Crispim, , fl. 
♀, T.T. Oliveira 5 (MG); Marapanim, praia do Crispim, 
30.05.2011, fl. ♂, T.T. Oliveira 6 (MG); Marapanim, praia 
do Crispim, 16.06.1991, bot., M.N. Bastos et al. 1084 (MG).
Distribuição geográfica: Venezuela, Suriname, Guiana, 
Guiana Francesa, Equador e Brasil (Trópicos, 2010). No 
Brasil ocorre nos estados de Roraima, Amapá, Pará, 
Amazonas, Maranhão e Pernambuco (BITTRICH, 2013b). 
Na área de estudo foi registrada nos municípios Bragança, 
Marapanim, Maracanã e Salinópolis, em formações de 
campo entre dunas, dunas, campo arbustivo aberto e mata 
de restinga, encontrada com flor nos meses de abril a 
setembro e em novembro e com frutos nos meses de janeiro, 
abril, outubro e dezembro.
C. hoffmanseggiana caracteriza-se por apresentar látex 
amarelo, folhas obovadas, androceu não sinândrico, filete 
pedicelado, conectivo ligeiramente prolongado e estigma 
retangular. Diferencia-se das demais espécies aqui estudadas 
por apresentar folhas obovadas, látex amarelo, flor 
masculina com 6 pétalas, androceu epipétalo, não sinândrico.
Figura 1. Clusia fockeana Miq. A. ramo com botão oral; B. or masculina; C. 
androceu globoso no ápice, onde estão inseridas as anteras; D. detalhe das 
anteras poricidas; E. gineceu circundado por estaminóides. C. hoffmannseggiana. 
F. ramo com inorescência; G. or masculina; H. estames com as anteras 
prolongadas até o ápice do conectivo; I. gineceu com estaminóides; J. detalhes 
dos estaminóides; L. gineceu retangular visto de cima; M. fruto com cálice 
persistente juntamente com resto de estaminóides. (A-D Oliveira, T.T. 4, E Bastos, 
M.N. et al. 1350; F-G Oliveira, T.T. 2; I-L Oliveira, T.T. 5; M Bastos, M.N. 1249). / 
Figure 1. Clusia fockeana Miq. A. branch with ower bud; B. male ower; C. 
androecium globular at the apex, where they are inserted anthers; D. detail of 
poricidal anthers; E. gynaeceum surrounded by staminodes. C. hoffmannseggiana. 
F. branch with inorescence; G. male ower; H. stamens with extended anthers to 
the apex of connective; I. gynaeceum with staminodes; J. details of staminodes; L. 
rectangular gynaeceum seen from above; M. fruit with persistent chalice along 
with the rest of staminodes. (A-D Oliveira, T.T. 4, E Bastos, M.N. et al. 1350; F-G 
Oliveira, T.T. 2; I-L Oliveira, T.T. 5; M Bastos, M.N. 1249).
Figura 2. Clusia fockeana Miq. A. or masculina. C. hoffmannseggiana. B. or 
masculina; C. Flor feminina; D. fruto imaturo (A-D Bastos, M.N. 2010). / Figure 2. 
Clusia fockeana Miq. A. male ower. C. hoffmannseggiana. B. male ower; C. 
female ower; D. immature fruit (A-D Bastos, M. N. 2010).
A B
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Assim como ocorreu com C. fockeana, a maioria das 
amostras de C. hoffmanseggiana, provenientes das 
restingas paraenses, encontravam-se identificadas como C. 
grandiflora Spligt. Estas espécies podem ser facilmente 
diferenciadas pelo fato de C. grandiflora apresentar flor 
masculina com conectivo de 4-6 mm compr., flor feminina 
com 8-10 pétalas, gineceu circundado por 3-4 séries de 
estaminóides e frutos 18-20cm diâm. (BITTRICH; AMARAL 
1997). Por outro lado, C. hoffmanseggiana apresenta flor 
masculina com conectivo com ca. 1,3 mm compr., flor 
feminina com 6-7 pétalas, gineceu circundado por 1-2 
séries de estaminóides e frutos 2,9 cm diâm. Portanto, de 
acordo com o presente levantamento, C. grandiflora não 
tem ocorrência nas restingas do estado do Pará e que, 
provavelmente as espécies citadas nos trabalhos de Amaral 
et al. (2001; 2008), Bastos et al. (1995; 2003) e Costa-
Neto et al. (1996) trata-se de C. hoffmannseggiana.
III. Clusia panapanari (Aubl). Choys. Prodr. 1: 559. 1824.
Quapoya panapanari Aubl. Hist. Pl. Guiane. 2: 900, t. 
344. 1775.
Clusia colorans Klotzsch ex Engl. Fl. Bras. 12(1): 406. 
1858.
Clusia microphylla Engl. Contr. U.S. Natl. Herb. 55: 1–584.
Figura 3. A-D 
Árvore, arbusto ou hemiepífita, 4-15 m de alt. Ramos 
cilíndricos, glabros, nós e entrenós definidos, com látex 
alaranjado. Folhas decussadas, glabras em ambas as 
faces, elípticas, 8-11 x 4-5 cm, ápice cuneado a 
arredondado, base aguda a atenuada; pecíolo 1,7 cm 
compr. Venação craspedódroma. Inflorescências terminas 
em dicásio; pedúnculo 1,7 cm de compr. Flores dióicas; 
pedicelo ca. 1,7 cm compr.; 4 bractéolas, persistentes, 1,3 x 
1,0 cm, largo-elíticas, glabras; flor masculina com 4 
sépalas coriáceas, livres, obovadas a largo-elípticas, 
persistentes, glabras em ambas as faces, ca. 0,5 x 1 cm; 
com 5 pétalas, membranáceas, livres, unquiculadas, glabras 
em ambas as faces, 0,8 x 1 cm, com estrias longitudinais; 
androceu polistêmone, feixes de estames ausentes, 
sinândrio hemisférico, ca. 2 mm compr.; não epipétalo, 
filetes sésseis, conectivo inaplicável; anteras bitecas, 
abertura poricida; estaminóides ausentes no centro da flor; 
flor feminina com 5 sépalas, coriáceas, livres, obovadas a 
largo-elípticas, persistentes, glabras em ambas as faces, 
7,0-1 x 1 cm; com 6 pétalas, membranáceas, livres, 
unguiculadas, glabras em ambas as faces, 1,8 x 1,5 cm, 
com estrias longitudinais; gineceu com estigma globoso, 
indiviso; estilete ausente; ovário súpero, globoso a ovalado, 
ca. 5 mm compr., multilocular, circundado por duas séries de 
estaminóides. Frutos tipo cápsula septífraga, secos, 
descentes, polispérmicos, globosos, ca. 2,5 cm compr. e ca. 
2,7 cm diâm., pólos achatados e com fendas longitudinais 
da base ao ápice.
Material examinado: Brasil. Pará: Marapanim, vila de 
Marudá, praia do Crispim, 16.6.1991, bot., M. N. Bastos et 
al. 1054 (MG). Material adicional: Pará, Barcarena, praia 
do Caripi, 15.11.2001, fl. ♂., M.N. Bastos et al. 2253 (MG); 
Amazonas: Manaus, Itacoatiara, 30.04.1996, fl. ♀, M.A.S. 
Costa et al. 496 (MG).
Distribuição geográfica: Venezuela, Suriname, Guiana, 
Guiana Francesa e Brasil (Tópicos, 2010). No Brasil ocorre 
em Roraima, Amapá, Pará, Amazonas, Maranhão, Piauí, 
Ceará e Bahia (Bittrich, 2013b). Na área de estudo ocorre 
no município de Marapanim em formação de mata de 
restinga, com flor no mês junho, corroborando com os dados 
de floração apresentados por Bittrich e Amaral (1997), em 
que registraram a sua floração entre os meses de maio a 
julho. Frutos não foram encontrados
A espécie C. panapanari apresenta como caracteres 
diagnósticos látex alaranjado, folhas elípticas, sinândrio 
hemisférico, conectivo inconspícuo, flor masculina sem 
estaminoides e feminina com estaminoides e estigma 
globoso. É próximo a C. fockeana, como mencionado 
anteriormente.
Segundo Bittrich e Amaral (1997), as flores masculinas 
de C. panapanari secretam uma resina misturada com o 
pólen, já as flores femininas apresentam estaminóides que 
secretam resina viscosa transparente em torno de seus 
anterozóides.
IV. Vismia guianensis (Aubl.) Choisy. Prodr. Monogr. 
Hypéric. 34. 1821.
Hypericum guianense Aubl. Hist. Pl. Guiane. 2: 784-
785, t. 311. 1775.
Vismia guianensis (Aubl.) Seem. Bot. Voy. Herald. 88. 1853.
Vismia guianensis (Aubl.) Pers. Syn. Pl. 2: 86. 1807.
Figura 3. Clusia panapanari. A. ramo com botões orais; B. or masculina com 
o sinândrio hemisférico; C. anteras poricidas; D. fruto com o cálice persistente. 
Vismia guianensis. E. ramo com inorescência; F. feixe de estames soldados na 
base; G. or andrógina; H. gineceu com o estigma trido; I. pétala estriada; J. 
fruto com o cálice persistente (A-C Costa, M.A.S. 496; D Bastos, M.N. 2253; E 
Lobato, L.C. 483; F-I Araújo, D. et al. 8478; J Bemerguy, I. 26). / Figure 3. 
Clusia panapanari. A. branch with ower buds; B. male ower to the 
hemispheric council; C. anthers poricidal; D. fruit with persistent calyx. Vismia 
guianesis. E. branch with inorescence; F. beam stamens soldiers at the base; G. 
androgynous ower; H. gynaeceum with the stigma trid; I. petal striated; J. 
fruit with persistent calyx. (A-C Costa, M.A.S. 496; D Bastos, M.N. 2253; E 
Lobato, L.C. 483; F-I Araújo, D. et al. 8478; J Bemerguy, I. 26).
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Figura 3. E-J
Árvore ou arbusto, 3-1 m de alt. Ramos cilíndricos, 
incanos, nós e entrenós bem definidos, com látex ferrugíneo. 
Folhas decussadas, face adaxial glabra e abaxial incana, 
elípticas a ovadas, 5,5-16,6 x de 2-6 cm, ápice cuspidado a 
atenuado, base arredondada a cuneada; pecíolo 2-2,6 cm. 
Venação broquidódroma. Inflorescências terminais e 
axilares em racemo; pedúnculo 2,5-3,0 cm compr. Flores 
andróginas; pedicelo ca. 3,0 cm compr.; brácteas ausentes; 
5 sépalas, coriáceas, soldadas na base, deltóides, 
persistentes, incana em ambas as faces, ca. 0,5 x 3 m; com 5 
pétalas, membranáceas, livres, unguiculadas, face externa 
glabra e interna incana, 5 x 3 mm, com estriadas 
longitudinais; androceu polistêmone, em vários feixes de 
estames, adunados na base, não-sinândrio, ca. 2 mm compr., 
epipétalos, filetes não-sésseis, conectivo curto; anteras 
bitecas, abertura longitudinal, estaminóides ausentes; 
gineceu com estigma circular, trífido; estilete cilíndrico, ca. 2 
mm compr.; ovário súpero, globoso, ca. 1 mm compr., 
tretacarpelar, ausência de séries de estaminóides. Frutos do 
tipo baga, carnosos, indeiscentes, polispérmicos, obovados,  
1,7 cm compr., ca. 1 cm diâm., pólos agudos e 
arredondados, fendas longitudinais ausentes.
Material examinado: Brasil, Pará: Maracanã, ilha de 
Algodoal, praia da Princesa, 22.8.1999, bot. fl., L. Carreira 
et al. 1338 (MG); Maracanã, ilha de Algodoal, praia da 
Princesa, 31.01.1988, bot. fl., D. Araujo et al. 8478 (MG); 
Maracanã ilha de algodoal, 1.7.1992, bot. fl., L.C. Lobato et 
al. 483 (MG). Material adicional: Brasil. Pará: Belém, 
Icoaraci, praia de Outeiro, 18.02.1977, fr., I. Bemerguy. 26 
(MG).
Distribuição geográfica: Venezuela, Suriname, Guiana, 
Guiana Francesa, Colômbia, Bolívia e Brasil (TRÓPICOS, 
2011). No Brasil ocorre nos estados de Roraima, Amapá, 
Pará, Amazonas, Acre, Ceará, Paraíba, Bahia, Alagoas, 
Sergipe, e também no Centro-Oeste e Sudeste (BITTRICH, 
2013c). Nas restingas paraenses, ocorre nos municípios de 
Bragança e Maracanã, com flor e fruto nos meses de janeiro 
a agosto.
Vismia guianensis é única representante de Hypericaceae, 
conhecida popularmente como “lacre”, difere-se, das demais 
espécies aqui estudadas, por apresentar látex ferrugíneo, 
folhas com ápice cuspidado a atenuado, face abaxial 
incana, venação broquidódroma, inflorescências em racemo, 
flores andrógenas, com vários feixes de estames soldados 
na base, estigma circular, estilete cilíndrico, ovário 
tretacarpelar, ausência de estaminóides e frutos do tipo 
baga.
4. Conclusões
O estudo, das famílias nas restingas paraenses, 
possibilitou a identificação correta de suas espécies, bem 
como suas respectivas formações vegetais, onde C. 
panapanari mostrou-se exclusiva de mata de restinga; C. 
fockeana, C. hoffmanseggiana e V. guianensis ocorreram em 
mais de uma formação vegetal.  
As identificações, encontradas no herbário MG, 
evidenciaram a grande importância de estudos taxonômicos 
para a determinação correta das espécies e, consequente, 
um melhor conhecimento da flora das restingas do estado.
É necessário um melhor acompanhamento dessas 
espécies no campo, para verificar a época de floração, 
frutificação e de seus visitantes florais, o que subsidiará 
trabalhos ecológicos e seu manejo. 
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